
Arquivo Pessoa http://arquivopessoa.net/textos/498

Ricardo Reis

Vive sem horas. Quanto mede pesa,

Vive sem horas. Quanto mede pesa,
E quanto pensas mede.

Num fluido incerto nexo, como o rio
Cujas ondas são ele,

Assim teus dias vê, e se te vires
Passar, como a outrem, cala.

8-9-1932

Odes de Ricardo Reis . Fernando Pessoa. (Notas de João Gaspar Simões e Luiz de Montalvor.)
Lisboa: Ática, 1946 (imp.1994): 146.
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